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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 

 CAMPUS JAGUARÃO
CURSO DE PEDAGOGIA

___________________________________________________________________________

PLANO DE ENSINO 2012-1
DISCIPLINA: ENSINAR E APRENDER MATEMÁTICA – Código XXXXX
PROFESSOR: Ms. Patrícia Moura Pinho
I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

Carga Horária Teórica: 60h 
Carga Horária Prática: 15h 
II – EMENTA

Estudo da matemática como área de conhecimento. Construção de conhecimentos relativos aos principais conceitos matemáticos presentes na Educação Infantil, no Ensino Fundamental e na EJA. Problematizar a aprendizagem da matemática a partir do desenvolvimento cognitivo dos sujeitos cognicentes. Problematização de práticas pedagógicas no ensino da matemática. Concepção de propostas de práticas alternativas para o ensino da matemática.
III - OBJETIVOS
  Geral: 

Abordar conhecimentos que possibilitem compreender a linguagem matemática e seus processos de ensino e aprendizagem. 

  Específicos:

Analisar as práticas matemáticas escolares e extraescolares como construções histórico-culturais.
Identificar e compreender as abordagens para o entendimento do sistema de numeração decimal, suas operações e seus registros.
Construir noções e refletir didaticamente sobre as relações espaço-forma, grandezas e medidas, frações e tratamento da informação.

Elaborar práticas pedagógicas matemáticas a partir da resolução de problemas.
Refletir acerca de princípios e abordagens que direcionam a prática pedagógica  em Matemática para crianças, jovens e adultos. 

IV – CONTEÚDOS
Matemática escolar, etnomatemática, numeralização e numeramento: contextualização histórica e teórica.

Números naturais: contagem e quantificação. Sistema de Numeração Decimal. Escrita e leitura de números. 
As quatro operações: adição; subtração; multiplicação; divisão. Cálculo mental e procedimentos operatórios escritos (os convencionais e os inventados pelas crianças e adultos).

Espaço e forma: estudo e didática.
Frações: estudo e didática.
Grandezas e medidas: estudo e didática.

Tratamento da informação.

Resolução de problemas: metodologia e tipos de problemas.
V – METODOLOGIA 
TÉCNICAS 

Exposição dialogada dos conteúdos/temas da disciplina.
Leituras prévias.
Sessões de estudo.
Relatos orais e escritos, individuais ou em grupos, sobre textos estudados.
Análise e construção de recursos didáticos (jogos, materiais de sistematização conceitual – por. ex. material dourado – livros didáticos).
Desenvolvimento de atividades teórico-práticas na forma de oficinas.
Análise de produções de alunos/as das turmas de estágio.
Elaboração de Coletânea de Atividades e Banco de Problemas.
RECURSOS
Calculadora, régua, fita métrica, blocos lógicos, material dourado, tangran e outras ferramentas pertinentes ao ensino da matemática no ensino fundamental, na educação infantil e na EJA.
Livros didáticos.
Livros e textos teóricos.
Quadro branco e canetas.
Datashow e notebook.
Slides em PowerPoint.

VI – CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
1º encontro – Apresentação da professora e alunos/as. Plano de ensino (proposta inicial). Matemática escolar, etnomatemática, numeralização e numeramento: contextualização histórica e teórica. Linha do tempo do numeramento.
2º encontro – Os números e sua representação. Contagem. Quantificação.
3º encontro – Sistema de numeração decimal. Leitura e escrita de nºs.
4º encontro – Sistema de numeração decimal. Leitura e escrita de nºs. 
5º encontro – Operações: adição e subtração I. 
6º encontro – Operações: adição e subtração II.
7º encontro – Cálculo mental e procedimentos operatórios escritos (os convencionais e os inventados pelas crianças e adultos).
8º encontro – Operações: multiplicação e divisão I.
9º encontro – Operações: multiplicação e divisão II.
10º encontro – Resolução de problemas: metodologia e tipos de problemas*.
11º encontro – Espaço e forma: estudo e didática.
12º encontro – Espaço e forma: estudo e didática.
13º encontro – Frações: estudo e didática.
14º encontro – Frações: estudo e didática.
15º encontro – Grandezas e medidas: estudo e didática.
16º encontro – Tratamento da informação*. Prova.

17º encontro – Oficina: Coletânea de Atividades (entrega) (**). 

18º encontro – Oficina: Banco de Problemas (entrega)(**).
(*) Conteúdos que perpassaram também pelas outras aulas, metodologicamente.

(**) Atividades elaboradas durante algumas aulas (a definir).

A carga horária prática (15h) será contemplada com a produção da Coletânea de Atividades e do Banco de Problemas, bem como sua devida organização para o formato oficina, no final da disciplina. Além disso, haverá atividades práticas integradas com as demais disciplinas de “Ensinar e Aprender” do 7º semestre.
VII– AVALIAÇÃO

Avaliação Diagnóstica: 

Parte-se do levantamento de conhecimentos prévios que os acadêmicos têm sobre a matemática, seus anseios e da construção da linha do tempo do numeramento, para o levantamento das necessidades referentes às discussões em sala de aula. 

Avaliação Formativa: 
Os estudantes deverão demonstrar durante e ao final da disciplina:

Pontualidade. 

Compromisso.

Atuação participativa e cooperativa.

Postura de investigação. 

Atualização cultural. 

Perspectiva globalizante na ação pedagógica.

Consistência teórica nas produções orais e escritas. 

Comportamento investigativo na elaboração da Coletânea de Atividades e do Banco de Problemas.

Os critérios acima também serão considerados na autoavaliação do aluno.

Avaliação Somativa: 

Na perspectiva de quantificar o grau de aproveitamento dos acadêmicos na disciplina, serão utilizados os seguintes instrumentos de avaliação: prova (Peso 3.0), Coletânea de Atividades (Peso 4.0)  e Banco de Problemas (Peso 3.0). 
RECUPERAÇÃO:

Revisão e aperfeiçoamento dos trabalhos individuais propostos, a fim de que o aluno/a demonstre progressiva profundidade teórica e compreensão didática.

VIII – REFERÊNCIAS 
BÁSICA
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COMPLEMENTAR
ANDRADE, Sandra dos S. Os processos de numeralização na alfabetização. In: DALLA ZEN, Maria Isabel; XAVIER, Maria Luisa M. Alfabeletrar: fundamentos e práticas. Porto Alegre: Mediação, 2010. p. 137 – 149.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: matemática. Brasília: MEC/SEF, 1997. Disponível em http://www.mec.gov.br/sef/estrt2/pcn/pdf/ livro03.pdf
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial curricular nacional para a Educação Infantil: Conhecimento de Mundo, V3. Brasília: MEC/SEF, 1998. Disponível em http://www.mec.gov.br/sef/infantil/rcnei.shtm.
IRIZAGA, Kathleen Floriano de Souza. Teclando descobertas: a experimentação da calculadora por uma turma de alfabetização. DALLA ZEN. Maria Izabel H. Projetos Pedagógicos: cenas de salas de aula. Porto Alegre: Mediação, 1999. p. 101-109.
MORAES, Lenir dos Santos. Interações matemáticas na aprendizagem da leitura e da escrita. In: RAPOPORT, Andrea [et al.]. A criança de 6 anos no ensino fundamental. Porto Alegre: Mediação, 2009. P. 83-90.
PARRA, Cecília; SAIZ, Irma (orgs.). Didática da Matemática: reflexões psicopedagógicas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.p. 73-155.
VAN DE WALLE, John A. Matemática no ensino fundamental: formação de professores e aplicação em sala de aula. Porto Alegre: Artmed, 2009.
